
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para ti. Dedico este livro a ti, caro leitor ou leitora, este livro é para ti. Desejo-te que faças uma viagem maravilhosa e mergulhes bem fundo dentro do teu oceano. Com amor, Sandra Soares

	 


Agradecimentos

	 

	Obrigada!

	 

	Quero-vos agradecer a vós, meus pais, em primeiro lugar, por me terem feito nascer, cuidar, nutrir e amar por tudo o que sou hoje.

	 

	À minha Flor de Lis, por me aceitar como sou e dar-me força para partilhar toda a minha experiência para fora.

	 

	A ti, Rui, companheiro de viagem por crescermos juntos e sempre lado a lado com verdadeiro amor.

	 

	A todos os meus formandos, consulentes, clientes, que me ajudaram a seguir o meu caminho. Como eu costumo dizer: aprendo mais convosco do que vocês comigo!

	 

	A todos os meus mentores e professores que permitiram a minha transformação e me ajudaram a criar a minha caixa de ferramentas.

	 

	Ao meu anjo que apareceu numa fase da minha vida e que desbloqueou os meus medos e anseios e que me acompanha de mão dada desde então na sua presença e no seu amor.

	 

	E aos meus antepassados que da minha árvore da vida colocaram as sementes certas.

	 


Prefácio

	 

	Sempre fui fascinada por pessoas e principalmente pelos seus comportamentos, dei por mim desde muito nova a observar e registar como o Ser Humano se comportava perante as diversas situações.

	 

	Lembro-me de ser miúda e passar horas no mirante da minha casa a observar as pessoas que passavam na rua, ouvir as suas histórias, observar as peixeiras que todos os dias vendiam peixe à frente de minha casa e como usavam técnicas de persuasão para vender o peixe que traziam nas suas canastras. E achava tudo isto fascinante, ainda não percebia muito bem o que eram as emoções e o que cativava as pessoas muito menos que existiam necessidades básicas humanas que todos nós necessitamos de suprir.

	 

	A minha mãe, já empresária naquela altura, década 70/80, a forma como comunicava com as suas clientes e vendia sonhos enquanto modista e fazia uma noiva feliz por ser o dia mais importante da sua vida.

	O meu pai, que vinha da fábrica muitas vezes frustrado por não ser ouvido e por colocar restrições nas soluções criativas que desenvolvia naquela peça que torneava no seu torno industrial e que tentava arranjar sempre forma de melhoria continua.

	 Mas quando estávamos em família, tudo passava e só desenvolvíamos o amor entre pais e filhos escondendo as frustrações que cada ser humano traz para casa e que ofusca o convívio e o amor e mais importante ainda a comunicação.

	 

	Tens que ser perfeita e melhor do que todos, ouvia eu, para não passares aquilo que nós estamos a passar... e isto foi ficando no meu inconsciente, crescendo com esta crença que por vezes era limitativa.

	 

	Primeiro eu, depois eu e a seguir eu! Ouvia de um dos meus grandes mentores, o meu pai, e pensava eu que isto era egoísmo.

	 

	Hoje digo, isso não é egoísmo, é sim sabedoria. Percebi ao longo dos anos o que isto queria dizer: se eu não estiver bem, ninguém estará!

	 

	Sonhar e transformar sonhos em objetivos, querer ir mais longe e acreditar em mim foi uma das maiores aprendizagens que a minha mãe me passou. Ter os pés na terra e responsabilidade foi o meu pai. Estarei grata eternamente, pois estes são valores que me marcaram!

	 

	Durante muitos anos fui líder de equipas e tinha duas grandes forças dentro de mim, olhar para cada elemento da minha equipa como ser único e desenvolver cada sonho que tinham mesmo antes de ter conhecimento teórico do que já fazia com cada um deles.

	 

	Uma vez numa entrevista perguntaram-me que modelo de liderança eu utilizava e eu respondi: ”vinte e três!” Como assim, Sandra? Não existem tantos modelos de liderança! Sim, mas eu tenho vinte e três pessoas e todas elas são diferentes...

	 Ao longo da minha vida desenvolvi competências na análise do desenvolvimento humano, comecei pelos conceitos e processos. Como funciona o ser humano nas quatro dimensões humanas: físico, mental, emocional e espiritual.

	Experimentei tudo o que podia e tirei todo o tipo de certificações: desde Coaching, PNL, Bioenergética, Hipnose Ericksoniana, Constelações Sistémicas, EFT, Psicopatologia, Psicogeneologia, Biodanza, Neuropsicologia, Neuropsicofisiologia, Psicologia dinâmica de Carl Jung, Psicoterapia existencial, Focusing, Arquetipos, inconsciente coletivo, Respiração holoscopica, física quântica, Reiki, cartas terapêuticas, e muitas outras. Sempre com o objetivo de conhecer melhor o ser humano.

	 

	Fui fazendo algumas experiências e lancei dois CDs em 2010 onde reunia toda a minha experiência pratica para testar que ao falar a linguagem do inconsciente trazia resultados transformadores nos meus consulentes. Desde baixar os níveis de stress, entrar em contacto consigo próprio, trabalhar o foco, desenvolver competências de autoconfiança e autoestima, ter resultados saudáveis de sono, eliminar vícios, entre outros. Há mais de 20 anos que faço formação nas áreas de liderança, motivação, desenvolvimento pessoal e criatividade, aplicando todas as ferramentas que fui armazenando.

	 

	Em 2015 iniciei a viagem de escrever este livro, com a observação, o atendimento e a aplicação de todas as técnicas de quem se cruzava no meu caminho.

	 

	Em tenra idade percebi que na ponta do icebergue nós nos mostramos como achamos que somos e que, por baixo da linha da água, está a nossa essência com todos os defeitos e virtudes.

	 

	Quando um consulente me procura para trabalhar um trauma, procura a pilula mágica, uma resolução imediata. Isso não existe! É preciso ir à raiz do problema, identificar a raiz, aceitar e ressignificar a partir daí.

	 

	Este é o mote deste livro. Em cada mensagem transmitida, com a linguagem do inconsciente, tornando consciente o trauma, aceitar o trauma e por fim ressignificar!

	 

	Sempre que escrevia um texto, partilhava com algumas pessoas diferentes para obter resultados diferentes e todas as pessoas mais racionais diziam: isto não faz sentido! É verdade, dizia eu, à luz da tua consciência, mas não é para ela que eu quero falar...

	 

	Sandra Soares

	 

	 

	Não há duas zebras com riscas iguais. Não há dois tigres com riscas iguais. Não há duas pessoas com impressões digitais iguais, nem com vozes iguais. E, por isso, podemos dizer que cada ser humano tem uma individualidade. 

	Este livro “A Vida Como um Aspirador” é o resultado da individualidade de Sandra Soares. Como tal, tem o seu estilo único, diferente e original. É a voz da alma da sua autora.

	Conheci a Sandra quando começou a descobrir o mundo do Desenvolvimento Pessoal e ainda coordenava o departamento de formação de uma grande empresa nacional. De certo modo, pude acompanhar muitas das suas mudanças. Diria que não foram fáceis, porque se permitiu a arriscar numa vida diferente, mais independente… e também mais especial.

	Posso dizer que sempre vi a Sandra como alguém com quem se pode contar, fiável e comprometida. O seu principal interesse sempre foi o ser humano e a sua expansão. Não tenho dúvidas de que é uma terapeuta e formadora que dá o melhor de si, em prol do cliente.

	Diria, pelo que conheci de si, que houve três grandes áreas que a apaixonaram: o Coaching, a Hipnose Clínica e as Constelações Sistémicas. Nalguns cursos, fomos colegas de formação e senti na Sandra sempre muito respeito pelos outros e interesse genuíno.

	Este livro é a expressão própria de uma profissional que lidou com muitos casos de cura ou, pelo menos, de abraço a resolução de adversidades através de estados meditativos, programação do subconsciente e hipnose.

	Assim, embora pareça um livro de pensamentos e histórias coloridas e soltas, julgo não estar errado em dizer que é um livro de exercícios meditativos e de reflexão, ou seja, interativo. Não podemos dizer que seja propriamente um livro estático de leitura, mas de proposta de viagem interior dinâmica.

	O tempo dirá se esta proposta foi eficaz e se encontrou um público recetivo a esta participação e a esta voz. Em qualquer caso, vale a pena conhecer uma proposta diferente.

	Desejo felicidades à autora e seus leitores.

	 

	João Medeiros

	(autor e coach arquetípico)

	 

	 


A comunicação começa de dentro para fora como a semente que dá o fruto.

	E quanto melhor a semente mais saboroso é o fruto.

	Sandra Soares

	 

	 

	 

	O Livro

	 

	 

	 

	Hoje escrevo para ti... 

	Ontem descobri-te e tu escolheste-me, ou melhor, eu procurei-te e tu encontraste-me.

	O que importa é que estamos juntos e agora fazemos parte um do outro. 

	A viagem começou bem cedo quando decidi começar a caminhar por toda aquela imensidão, os carris estavam bem delineados mas a visão era turva. Como se fosse a passar pelo meio de um nevoeiro cerrado e a sentir o frio e o orvalho suavemente no rosto.

	Sabia onde estava mas não sabia o que iria surgir nem tão pouco para onde esta viagem me iria levar. O cansaço já se sentia nas pernas que frágeis continuavam a sua missão, o de procurar o que não sabia que iria encontrar... e, quando de repente paro, a magia acontece!

	Lá estavas tu bem à minha frente, seguro, robusto e com muitas certezas e sabedoria.

	Aproximaste-te de mim com a subtileza de um felino e certeza de uma energia superior, tocaste-me com uma leveza de uma pétala a esvoaçar com o vento e junto ao meu ouvido disseste para te seguir e confiar na sua alma.

	O sol começou a espreitar para lá da montanha e o caminho a abrir rapidamente, a visão de turva passou a clara e a temperatura sobe à medida que a viagem prossegue.

	De risos a choros, de alegria a tristeza, de dúvida a certeza, de conforto a desconforto, de sonho a realidade... passamos por tudo juntos até nos zangamos! E tu com toda a tua sabedoria divina mostraste-me a verdade e fizeste-me acreditar que é possível e é tão simples... estou eternamente grata.

	Obrigada por me teres encontrado e eu te ter escolhido.

	 

	 

	 

	 

	O início começa agora, o fim só tu é que crias...

	O sentir no caminho aprendes e em cada passo que dás

	a chama acende dentro de ti.

	A minha jornada!

	Sandra Soares

	Como funciona

	 

	 

	 

	Em cada mensagem que lês descobres mais um pouco de ti, mergulhando em cada palavra dentro do teu oceano. Cada descoberta que fazes, entendes um pouco mais do teu ser mais profundo, vais chorar, vais rir, vais entrar num mundo que é só teu em busca de mais um crescer. E não é por isso que cá andamos? Para crescer, para evoluir, para conhecermos a nossa essência que ficou lá escondida enquanto cegos caminhamos na roda que insistimos em ficar por ser conhecida! Queres saltar? Podes magoar-te, digo-te... ou não! Somos todos diferentes.

	Gosto de falar das minhas experiências: já saltei e correu bem, já abrandei a roda até sair em segurança. Mas sabes, somos todos iguais e todos diferentes, inicia a viagem e no caminho toma a tua decisão! Sentindo cada passo que dás como se fosse o último e sem qualquer expetativa, este sem dúvida é o truque!

	 

	Este livro é composto por XXII capítulos, cada capítulo trabalha um tema e cada texto de cada capítulo leva-te a uma reflexão ou a um exercício.

	Podes ler o livro seguido, podes ler um capítulo por semana para sentires e viveres cada sincronicidade que vai acontecer nessa semana sobre o tema. Podes abrir o livro sempre que tens uma pergunta ou um dilema para resolver. Deixo ao teu critério, a tua escolha será sempre a mais certa para ti!

	 

	Este livro tem 22 cartas ilustradas que as podes usar como:

	– Cartas terapêuticas;

	– Em cada semana tirares uma carta, refletires sobre ela e fazer os exercícios do respetivo capítulo e, durante essa semana a carta acompanhar-te sempre. Cada ilustração tem uma mensagem para ti...

	 


 

	I

	 

	- CONHECE OS TEUS DESEJOS -

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“A confusão da tua mente confunde o teu mais terno Ser.

	Adormecido na vida desperta o teu novo conhecer. “

	 

	Sandra Soares

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	- A História da Madalena - 

	 

	 

	Demorou algum tempo a chegar a este título, mas não vou dissertar muito acerca de como cheguei aqui nem sobre o mesmo, vou simplesmente contar a história.

	 

	A vida como um aspirador!

	 

	Há muitos, muitos anos atrás… tantos que já não me lembro quando foi e não muitos porque já existiam aspiradores.

	A Madalena, uma Mulher de 35 anos estava na sua casa a fazer as suas limpezas: varria, limpava portas e janelas. A casa era muito grande, tão grande que poderia demorar mais de um dia nas ditas limpezas.

	Esta Mulher estava cansada do seu dia-à-dia, acordava, limpava, dormia, acordava, limpava… Já cansada desta vida, um belo dia nas suas orações pediu a Deus uma ajuda, algo que facilitasse o seu dia e que rapidamente tudo ficasse num “brinco” sem que tivesse tanto trabalho!

	Nessa noite algo aconteceu! Um clarão fez com que acordasse e, ainda meia adormecida e meia que acordada, desce as escadas e segue aquele clarão, que mais parecia dia e ainda era noite, e lá estava ele!

	Era forte, robusto e muito pesado! Madalena não queria acreditar que tinha chegado a sua tão pedida ajuda. Algo lhe chamou a atenção: na máquina estava escrito “Aspirar a dor”.

	Ela, feliz, logo compreendeu: “claro, era mesmo isto que eu queria aspirar a minha dor: o pó, a sujidade e principalmente o trabalho!”

	Chega a altura de pegar no que era o seu melhor amigo, o seu “Aspirar a dor”. A Madalena pega na sua ferramenta e começa-a a utilizar, para além de ser pesado tirava-lhe as dores de cabeça, pois rapidamente limpava as suas enormes carpetes.

	A Madalena estava nas nuvens, o presente que lhe tinha chegado era um máximo. Aspirava tudo e, quando digo tudo, era tudo mesmo! Era tão eficiente e tão rápido como uma criança quando come um gelado!

	De repente aquela Mulher de 35 anos começava a ter mais tempo para ela, sentia-se como uma borboleta acabada de sair do seu casulo e descobrir o Mundo. Agora sim, tinha tempo para se divertir e fazer tudo aquilo que queria e que não fazia há muito tempo por falta dele.

	Estava tão entusiasmada que perde o comando do seu presente magnífico, era tão forte que a Madalena se distrai e é aspirada por ele!

	Luta, luta contra a força que fazia dentro daquele tubo enorme que a sugava com tanta força que ela não conseguia sequer mudar o rumo, perde as forças e limita-se a deixar ir...e fica presa no repositório dos sonhos, da força, da coragem, da vontade, da vida e não sabe como sair.

	A vida é como um aspirador, por vezes deixamo-nos simplesmente ir.

	Se seguirmos a vida como um cano de um aspirador o que acontece é, nada mais nada menos, do que “aspirar a dor” e aquilo que nós queremos é a busca do prazer.

	Quantas vezes estamos cansados do dia-à-dia, dos nãos que recebemos, do dinheiro que não chega, do carinho que não temos ou não é suficiente, da promoção prometida que não vem? E não era tão mais fácil termos uma máquina que limpasse todos os nossos problemas?

	Já vos aconteceu alguma vez deixarem-se simplesmente ir? E somos sugados pelo cabo da sociedade que nos leva para um rumo que não queremos, mas é mais fácil. Somos sugados por aquela relação que já não dá nada, mas é mais fácil manter do que mudar algo porque estamos cansados. Aquele emprego que nos suga a alma e vai contra os nossos valores, mas é tão mais fácil manter porque é algo seguro e certo. E chegamos aos 35, 40, 50, 60, 70 anos e vamos parar ao repositório do “Aspirar a dor”.

	 

	 

	 

	 

	Tantas perguntas, não achas? Mas sabes, deixa-me dizer-te um segredo:

	“Se não fizeres estas perguntas a ti próprio, quem vai fazer? Só tu tens esse poder, é fácil? De todo..., mas tu consegues.”

	Vamos combinar uma coisa? Eu faço as perguntas e tu respondes. E, se não souberes responder, imagina como seria se soubesses e responde!

	 

	 

	Que tempo tens para ti?

	Quando foi a última vez que te foste divertir?

	Lutas com toda a tua força e vais contra o ciclo ou deixas fluir como um rio?

	O que é que gostavas de mudar que ainda não mudaste?

	És feliz e plena? O que é isto para ti? Escreve sem pensar e sente.

	 

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	 

	 

	 

	 

	Nota: Escreve, lê, relê e volta a ler. Se tiveres que riscar, risca! Vou-te pedir uma coisa: avança para a próxima página quando sentires, verdadeiramente, no teu coração cada palavra que escreveste.

	 

	 


- O som de Luanda - 

	 

	 

	O grito ensurdecedor que capta a minha atenção e o cheiro a peixe, a mulher queimada do sol e as rugas na face.... Uma bacia por cima de uma rodilha, gentilmente dobrada, fez-me lembrar as antigas peixeiras de Matosinhos quando andavam a vender peixe logo de manhazinha com a canastra na cabeça.

	Peixe, muito peixe era o que a mulher andava a vender, delicadamente imenso peixe em cima da cabeça e o som do grito que saia da sua boca a percorrer as ruas castanhas de Luanda.

	Tudo se vende, fechos de todos os tamanhos e de todas as cores - que mais pareciam pulseiras ou ornamentações - bolsas e carteiras.

	Os cheiros, muitos cheiros quentes é o que se sente, cor muita cor.

	A boneca de criança, a minha preta, transformou-se em mulher e as semelhanças mantem-se.

	O cabelo curto e cheio de caracóis de cor preta brilhante e espessa. Roliça bamboleava pelo passeio sem tropeçar nos buracos ainda feitos pela guerra.

	Os candongueiros nas suas carrinhas azuis e brancas desfilam nas ruas como se as mesmas fossem só suas.

	O som ensurdecedor do trânsito, dos "moto-boys" que passam com delicadeza de elefante levando tudo à frente.

	As sirenes da polícia a querer passar pelas frinchas das filas de trânsito e ainda gritam " sai da frente ou vais preso!"

	A pele baça e escura queimada do sol e marcada pelas dificuldades sentidas no dia-a-dia. Olhos amêndoa e doces com ternura que olham e pedem significância, amor e carinho.

	O andar "gingão" e o seu jeito de se exprimirem.

	A cor da terra vermelha, bem vermelha e a poeira no ar...

	O sorriso matreiro e o sotaque quente a soar como uma música de kizomba! Tudo mexe, tudo tem cor e a saudade e o desconforto sentem-se diariamente, a toda a hora.

	Nada é certo, todas as surpresas assombram o dia e a noite... A barata que passa ou o dengue que dança na lixeira das ruas, dos mercados....

	A sensação de prisão... Aí como é bom a liberdade, como sinto falta de respirar o ar fresco da minha casa, da minha rua, o conforto do meu país e do meu povo.

	Liberdade é o que peço, o caminhar pelas ruas descalça, o correr na baía e respirar ar puro da natureza.

	Tudo faz falta, o pisar a terra sem olhar para o chão, o caminhar sem olhar por cima do ombro, agarrado ao que tenho...

	Abrir uma torneira e beber água tranquilamente, procurar garrafas de água e esconder para ter mais tarde...O sair da zona de conforto a todo o momento, o medo constante e a falta de à-vontade.

	O de não estar preparado para o que vem...

	Nada é certo, tudo gira... E é assim.…nesta cidade....

	 

	Agora não te vou fazer perguntas, vou fazer-te um pedido: volta a ler o texto acima, faz algumas respirações profundas e sente, visualiza, ouve e vê o som de Luanda.

	 

	 

	 


- Mentes entrelaçadas - 

	 

	 

	A beleza da mente leva-nos ao poder de transformação desde que estamos no útero à vida adulta, é como se fosse um casulo, um processo de vários estágios e metamorfose.

	 

	Guarda a sete chaves a sua natureza e protege a cada momento o que nos vai na alma, ilumina o nosso ser e traz luz ao nosso dia-a-dia.

	 

	As mentes entrelaçadas são como fechaduras que querem abrir as portas que nos levam para as mais altas montanhas e nos permitem esconder para nos sentirmos seguros e ao mesmo tempo nos recolher para o renascer das cinzas como a Águia.

	 

	São como a chávena de chá quente que grita para ser servida e pede por favor para não transbordar de conhecimento, pois não cabe lá mais nada…

	 

	Coaxa como o sapo a gritar no charco a pedir por atenção ou simplesmente mostrar que está ali e que precisa urgentemente de desabrochar como um botão de uma rosa.

	 

	Os picos da flor estão lá e a beleza também… E de repente o gelo derrete e dissipa-se como uma nuvem que retém a sabedoria densa e flutua como um peixe a dançar no seu ambiente de cores.

	 

	As mentes entrelaçadas fulminam como um fósforo prestes a acender e a aquecer o colo dos demais que tanto anseiam pela luz.

	 

	A brutalidade do jogo das mentes faz sorrir a beleza de um livro aberto com as páginas em branco que se segmentam loucamente como uma roda que quer seguir direito pela estrada do conhecimento, mas tropeça na chave do amor que seca no deserto das emoções.

	 

	 

	A folha seca que envolve a cor da solidão transforma a tromba de água das emoções na cera de uma vela branca acesa na escuridão da mente.

	 

	E os saltos e saltos dados pelas chamas da solidão que assola a alegria de um viver mais tranquilo e leve das escamas de um peixe mandarim que corre nas águas salgadas da vida.

	 

	A mente como um cone transforma a sua utilidade num objeto que circula pelas ruas da vida e guarda gentilmente como a casca de um ovo todas as suas partículas de energia da vida!

	 

	Relaxa agora, a tua mente consciente está a gritar de perguntas e respostas e não entende cada palavra escrita e cada emoção escondida. Já a tua mente inconsciente está a dançar de alegria como sentindo o sabor de cada palavra e a intenção por trás dela.

	 

	 

	 

	 

	



	


II


	 

	- MERGULHA NO TEU SER -

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Dentro de ti está o sonho que te deixa sem fôlego,

	fora de ti está o medo que te trava. “

	 

	Sandra Soares

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	



	


- O grito da liberdade - 


	 

	 

	O cheiro quente e húmido percorre todo o meu corpo, o suor cai no meu rosto.

	Não vou parar disse eu, continuarei e não olharei para trás. Sempre, sempre em frente. Os arbustos roçam nas minhas pernas e vão deixando marcas, mas eu nem sinto a dor. A dor é mais forte quando me sinto preso e o preço da liberdade é mais alto.

	Tenho que me sentir livre, tenho que me sentir livre... Estas são as palavras que mais ouço na minha mente e grito LIBERDADE!

	Aparece uma clareira e de tão cansado que estou encosto-me numa arvore já a arfar de cansaço não aguento mais digo eu! Preciso descansar, preciso descansar... Sem forças caio no chão e ali fico deitado com a humidade no meu corpo e o sol a querer esconder-se na montanha, a lua quase à espreita do outro lado. E o anoitecer acontece sem eu próprio me aperceber disso. Ali fico estendido no chão sem forças... Mas livre, livre...

	Uma luz forte surge nos meus olhos, já é dia?! Alguns barulhos lá no fundo, começo a ouvir e de repente algo me abana...

	Não percebo muito bem o que está a acontecer, estarei a sonhar penso eu?

	Não têm forma e não têm cor... Então o que são aqueles seres? De luz, da terra ou do universo...onde estou eu? E uma das minhas vozes internas dizem: é tudo fruto da tua imaginação não existe é tudo fruto da tua imaginação.

	A cura acontece e sinto-me tão bem, vou-me deixar ficar, vou-me deixar...ficar ali com eles a tomarem conta de mim sem medo e sem consulta e sem receio e voltei a adormecer...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Fala-me dos teus sonhos e das promessas que fizeste outrora a ti próprio, hoje é só isso e depois descansa.

	 

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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